
SEMANURIO POLITICO, L9 C ̀é ERAPHO E NOT-11 COSO. 

- NN0 IV 

•:sas••a•es••ra• 
TI:mestre 100 rs. Se•alestre X00 rs. Numero avul-

so 3t► rs. Redacção e Ádniinistrai.ão, 13ua de S. Francisco, 
+1. ° >•>, Ráreellos, para oade toda a correspolideacia deve 
ser dìrl-ida franca de por @. 

C0310 ISTO V AE! 

I,stamosem plena. calrna-
Ii:.i; enIn-itlria por fúra e, 
L•z1hriaria por dentro; tildo 
longe pata as pr•,iias a pro-
V..tn'eu' o fresco, dá aragem 

' tio Irar. 
:1 politica tainbem atra-

vessa apua epoella duma 
t alrnaria densa e alta; do 
inomento a rnorzento encas-
tell urnas nuvensitaã 
cie cdr de aigod !o em rama, 
que parecem pronuncias cie 
trovoadas fortes, m,,s que 
u in ventinho bonançoso des-
f.3z, e Bispa inu?lo agrada-
vel n: ente. 

mar:a, em chie niìo marelia-
mos.nem para traz nem pa-
ta deente, encalliados, fui' 
tanto tempo. entre os lnais 
terriveis e`eOlhos duma lei' 
tributaria sempre crescente, 
sempre esfoladora, sem-
pre terrivel, e, quiçel, itn-
possivel daqui a nada. 
I-,i é d'isto, no que cui-

dam os nossos lionlens de 
estado. Conferencias Cobre 
conferencias em Lisboa; e 
em Cintrn, inas conferen--
citas que só visllm a arranjo, 
politicos, t\ cubiças de par-
tidos e a exigencias do ami-
galhotes; méis neto ha uma 
unica conferencia, um uni-
co plano, um esfclrço unic.o, 
chie traduza uiva c-sper;inça 
parti este estado tI'istissímo, 

O modo brusco como foi em que nos tacharmos, chie 
,levcAvida a representaç<io inspire urna breve conlìan-
rlt. associação Corriniercial, ça nos liorneiis, que diri-
(',e Lís-boa o imposto gem a eovernaç,-io publica, 

em betiellcio do fomento in-
dustrial e •i-rleol,t, quo S;zo 
,is unicas Coutes de t i(luera 
nacional. 

• - G a: ,,,Um i\ ,tcla cl teto 
agradavel e inquietador; A industriei não tem pró• 
inas felizmente, veiou irts tecçao, por, que a.•, novtls leis 

' da bonança, e, ali lia t.. , prx tributarias encarecem lhe 
a' tectl)n., foi o que adita As-

sociaça.o r•esporlci©u, e ine-
t lhos l'oi assim. LEce o diabo 

os de}nti}id..ts, e rl quem cot}a el- 
bis engorda. diz o nosso povo 
na su n pachorrenta pacatez. 

Agora vão suppurando 
outroS SIMS z illis dG crise pi'o-
xirrltl, e que envolve todo o 
n1 iilisterio. 

Diz seque no seio CIO ga-
Olttete lia i•aolestia pr onlln 
cia-d,), urna lez,ão qualquer, 
que, o vae deixando viver, 
assim com o uso de, pana-
céns, que alliviam os soliri-

na pa e relati va à 
sella,pm dos livros ëotn-
illerclaes, pareceu, quê ti'ti-
zieL comsigo qualquer crize 

pasmosamente as matertas 
primas, que importa do es-
trangeiro, e >enl diminuir 
o mesmo aos seus prodti• 
etos, o que importa pítr•,t el-
la um nrandissimo utro-
phianlento. 

\'a agricultura nem f;ille-
mos: esmagada por todos 
os lerdos esta eis vesperas 
de cn. piti,iar! 

Estes senhores da alta po 
htiqui('.e, na maior parte, 
•ent leira. norr► beíra. nem 
i'auio de fnueira,entendoni, 
que a propriedade rustica é 

mentos, inas não curam. e como a ;allinha de La YQo-
que o desfecho inevitável treine a pói' todos os di,-s um 
seva a morte do doente. es- ovo de oiro, quando ella, 
capteldo apenas o sr. I-Ìintz' para nus, como por e em-
Riheíro, que formará então plo no anno presente, nerrl 

um ovo de, barro nos dá se- 
quer. 

Disto n,io se cuida; para 

ac!tar á vontade, por lhe 
parecer flue mais vae psr•-
dendo do que lucrando com 
esta insacia.vel vontade e de 
sajo cie governar com tudo e 
com todos, e se se quer `ver 
só para então mostrar o 
quanto vide a saia força de 
vontade em prol do pai z, 
nesse caro venha lã • essa 
evize, façam esse arranjo, 
ajoeirem esse joio, que lhes 
desmerece a jrizenda.e venha 
de lá isso puro e lídimo, a 
ver se sahimos d'esta cal-

iilll mliitetel'io recrener'adOt' 

—par sany, dissolverei tis ca-
tnáras e peia tudo em pra-

IO limpos. isto não ge olha, nem se nt-
Se tal el•ize fv!' iltil para tende; é só nletis 

o bom -regimen da governa.- arranjos; política e mais po-
çãe publica, e se o partido titica: impostos e mais 1111-
o •.dor ainda se nfto postos, e os crédor•es a, api-

tarem. e o (,','fico a inedrar, 
e, o paiz? A desesperar! 

VenhéZ de lá mais esse 
anise e;i scé}ie, e, se lia de, sei-
]o, 0) seja já. 

ISTO A=•oRA E BEXIGA 

Quando, não lia muitos -ar,-
nos, fiai ( Lado o titulo de doutor 
a iìm padre que nunca tinha ida 
n Coiinbra (1!!) instaraul ilUCI'. 
sus cava111cir(ls de 13fa a cotei a 
nado coneno Lopes ire C'i-uei-

a llexir ; é   
4 com nl,iriw1(,íro) . 
fio esfo',adu fé  

Dizia o abbúde Sieyes, na. c : n-
venão franceia; 
—© que é o terceiro est.td0? 

i-,ousa nei?hutr_• . 
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•knlivaaeios, iiultà 30 rs. Repetições 20 i's: Corpo 
jort,al 40 rs. Os srs, a sìa.Iaiites ozala, o allatinaento 

:ï °/°. !,ntivaciam-se as pub1ieae,•es lìtterartas, de que 
recelia fim esenipl•r .. 

rede para que fnlir,inassc, couto 
elle mudo hem o sallia fazer, 
ião est ranl!o caso, 0 referido co-
11rgh 1'espond('n: 

í••io escrevo:--- isto c cora é 
bex 1ya 

Qile diria o lalenlc4o praftis 
sor e jornalista se. visse, nles- 

tno antes (1'arrccadadas lod 1S 

as coniritruições lançzulas pelo 
actual boVC1110, (, sr. 1'nsclltill a 

anFm(nt,ir. S emites de reis lias 
dcspezas cot!) o pessoal da junta 
t19 cretfito publico,-o Sr. Is,r--
nar: frio Machado (z!lé essel) a 

presentear com uni rio de (It-
i-theiro i ir, Ilelselal, empreiteiro 
das obras do porlo ríe U4,oa.— 
o sr: leve': Porreira a dar os 
terrenos tio Ulirar rar, e, final= 
t?!fido, o sr. t'imentel finto a 
(álu'icar f a esbanjar 
di,,- etitiS fie contos b' reis e1t1 

p,.ra(las`P ,k 

Dizia cora cerlf7a.—= 
ÌStc; mora é,.. til xiaz. 
E é. 
A, juni-1 no credito publico 

1. r Bittta (Jt'ttt?ili(lt}tC}'tt^ o sr. con-

,1(i dc- R•st;!lio (,) ruB; •.ai. ►a). 
! tat'a prfside pot• Q C,17}10S 

de reis n cor. consclltcifn Pi-
dllfirà Cilia,;as 

Isto Tira é.. 
Os directores (nessa junta te 

cei.)iam 0:1:C00. 
AlTora afio recel(- r l : Cli?0:000 

Ca141a 11111. 

Islo :irror•a é... 

As (h pf•,as do 1),.i ire LiS-

ros--colo o seu ouro. 'f oma a 
judiarì endinheirada a dianteira, 
c uma cruzada de tvrannias no-
vas veem sobrecarregar o povo. 

o povo, etern3. creanca velho 
lamecha e pie-as. dorme na az [loa Vão e!is!'ir in;iís 7:509 coil -  P 
trailquil'a e morna das papoulas. 

to;l (] i; reis p1+ l a novo, t'f;fi' elo e (:• ••vam- e Moços: abrem-se mi-
,1Uu instado col)ltslil corri o ein lias. A terra aborta das sisas en-

T tranhas a hulha, que dá o traz, é preilt;fio rr,r, ticr s(•itl, 
Ì}lo a1(+1•il é. . . ltf 'l a. 

US tCfl'en( •t ' ti ,liNtlt -,n a1' Sito 

(1111Os (le t)rrgetllt` aOS anl•••};, 

ii',Irini•tn. 

Isto,al of., é.. b:'xi ;;tl• encia descobre o phonograp`)o, e 
ag {larail.l:: Ç C\( i't tl'1t!• a voz, hunlaria é Ouvtd: atrlveZ 

dos mares. com , ,ronunciad:t 
I:Ires (nSiatr) f)ll cantos dc' rei::i l? numa si'ã de visitas O Ponteei 

I•lu a ora é. , •. dera-se de to dos os elernentes. 
;i1;,1111 os çoutrtl:tr`nlcs o qur Faz obedecer o raio ao imas, e 

o ferro que faz a locomoti• a. 
Cruza se o horisonte de redes 
acre.as, e o pensamento humano 
atravessa todas es distancias.l'i 
como se isto fosse pouco, a sci-

é- a ;atua á Lrinocusc ,o P<,steur. 
l•tí; (liíemtls rine e— . , o povo, o CUmo soli redor, 
i) lesto não po(It ili : rr-fie continua arrastando a vida dolo 

,, rosa do seu estar SOCta•. •ue 
porque a l,'i d trllpre11z;1 c... eons•Buiu edis, faze!ld.o se regre 

z, Absolutamente sentar no sanctuario das leis: 
Absolutamente nada. Tinilw 1• é por lil,lo isto, Frs. minis-

Iro>.— e e pt)r lodo isío •rS. de- • dois braços e dois bracos tem. 
As machtnáS industriaeS crearam 

ptttados.— e ¿ 11:1, tudo islu !'•• lhe concorrentes invenciveis. Q 
jnr'tl tlist ss r;°tiener;)Ilurc"4 g111' o c;'ae um homem produzia em 

poso, opprii"Ii(lo ctllilu Ilunc,a, •,;ate e quatro horas, fal-o unia 
tião tardará ,a e-anit,.r cill tor11 rje illchina cm vintè e quatro se 
t Bundos. 

A arte, a sciencia, _a propria 
tlaturCza p:,rece C1UC Sa0 SCL1S int 
migos. E (- outra estes inimigos 

n • não lia que lactar. >J certo que 
o povo teus a d_narn;te e a melt-
nite. Mas, isto serve só para des-
truir; e o que n1 is - é necessario 
é—edilicar. 
O terceiro estado, f i e a prt• 

insira repub ,ca frar1cez? elevou', 

é uOje o e:.tado previlegiado que 
o soe itllïsm') a todo o transe, 
coj-rbate e tenta destruir. 
D a Burguczia, senhora do 

moldo i' lo ouro, s 'i'];-)ra d^ 
ouro pecla indu-•'ri.i, 

do 
de 
se 
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— È o que pretende ser? Al- Soffre, realmente. múitissimo 
guina cousa. o proletariado. A Burguezia do-
o terceiro estado, o pdvo, o miá,,-o, subju a-o. Ik'3-as, como 

proletariado, foi alguma cousa, sahir d'e.te circulo negrejaste. 
foi muito, foi tudo. Arrasou a terrorisante? Pela destruirão? 
Bastilha, demoliu os muros secu- Mão. Pelo amor. È conto linde 
lares dos díreitos feudaes, stib- o povo amar a quem  tvranniaa 
nlergiu a aristocracia, aboliu a Pela convicção; tornando-se 
rea'esa hereditaria e creou a re• necessario, tornando-se indispen-
preientacão nacional. savel, tornando-se caridoso. Leão 

Lsaueceu, porem, ao fogoso XIII, o ̂primeiro socialista do 
abbade dizer gtrerla era o terceiro nosso seculo, deli as instrucções 
estado. Era o povo, sim; mas o necessárias para esta campanha 
qee é o povo? de reivincli: açcïo social. Amor 
E á eterna creanca: o velho dos operarios aos patrões; amor 

lamecha e piegis. Consegue a dos patrúes aos operários. Irão 
abolirão duma tyr^nn a, e deita- lia mach'mas sem • bracos que as 
se a dormir, socegado, na paz fabriquem; COI110 l: o •ha luz sem 
tranquila e morna das papou- fóco luminoso. A maCilina é a 
Ias, deixando-se sobrecarregar, lui, electrica em tampadas lu-

,arrietar coes novas tvrannias. minosas; mas proletariado, o 
Aboliu a hereditariedadë, forçou novo quarto estado, é o d;Inanno 
a publicação das carias consti- ingente. motôr de todas as inara-
tucionaes, a representarão popu- viihas industriaes. 
lar em côrtes: mas, julgando que Daqui a necessidade da boa 
tinha obtido uma conquista, ob harmonia entre o Purbuez e o 
teve uma tvrannia mais larga, Pro'etario. Que forma de nover-
mais p•,22ada, mais contundente. no representa esta r_o ; issima as-
As elei•ões não eram livres; os piração das sociedades modernas? 
seus representantes não eram Todas as formas de g ,verno, 
leres; as « eonst1tulLc5cs» não se desde que sigam á risca as pers-
cumpriam: crua. eeS do sábio phi'osopho do 
Nem se cumprem. Vaticano. 
L, julgando-se livre da tvran- Vale tanto ho,' ., A a b`usa dc 

nìá d um só, o povo mani-tou-se operar,,o como a ccmmenda i~in-
ao jogo pesado da tyrannia dc ' talgada de ouro, do Bursuez: 
muitos. Acabo. a supremacia dos ! A sociedade transformou se: 
.,1 -os J cs Coutos, as Honras, Houve tempo em que sc julgou 
as Isecicoes. 'Ias sebreveio o po- que o •-atiea to era assa forja de 
der da' Bur;uezia. A industria raios. Hoje, todos N'ecln afie é 
creou se; os industriae s elevaram um alciçar de luz, de paz e de 
se. Os velhos tidalgos jactavam- amor. 
se ceai es seus arminhos: os lio- S ga a sociedade as doutrirìls 

liberaes, dcmocraticas é pacitì-
cadoras de Leão XIII, e verá 
que, de todo este redemoinho de 

E t pai•:5es, de egois?ios e de a:11bi- 
oves; surgira um lago caridoso 
t c c:asic;ante. doce conte arminho. 
suaVe corno o pesco ,-o d urna 
pombinhw mansa, .de bem estar 
c de felicid^de humana. 

Fe'icidade relativa, é verdades 
no entan≥.o, luz entre trel=as, 
autor entre paitõ2s. carinhos en- 
tre esconjuras, suLvidade a tris-
tes, e ar or para todos. 

E. 

<g_ 

CIA! •rCI r LlE TI-:S 

f• r•n a. Q 11 yeEOl 

l•,ilC ti '!(tSl(t st tntlllas de 
è;ircllas no ilito céu escurcnt:lilo 

1' lui(rf;n, S1•rian, dez tlu;roclo o 
]unebre. cortr'jo atra'•cssou por' 

Imww Jos. Ca$tarlllt trclj,, il'ilnl 

deslarlo ( 1:1 relha aldei,l silencio-

sia. t!r„ rl(iy t••llialla dôr eu re— 
1('ii11!ro '{ tia :; L'F?rì,l CUtilmiYt•-

•i:o;a1 lr('1110 o rlloço cam ílilia-
vi COIM o lattillr•fa.ra nen,lente da 

anão t'irrit.a, tift)rI'adu ; sc n) cha-

peu, os sap;forros 
cJt,l ilrnclri.• c1•essc dia: 
tlt,.iïial Piro alraz íl'e!Ic, v2('a 

5, 
i'0S(1 e df iwsC,)çO loticro r corri a 
IJ•lil!?!J nttiltO I)di•(: 3• •CruEtl cr 

(Ia 
Mlou1'isca, ,a pobre • tirienl.a se- 
l{1a, fall't;i(l,a { tar;;a potic(1: A 
cor ;1 qw, il!(1 prcn(1ia o pesco 
t; 11 <ìl,'Ula cita ?tO 801) o co(la'l11'1(l0 

r!rr:'I:•O CSlnattl't•at10, ,ab!'1N-SC en] 
ti;?fà iii',t[lt:;•ì "1!i^, `1;at!tt,i;ltl.• r!(' 
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um lado e de outro do ca-
vallo, iam sei urar-se-lhe allean-
ie, impelindo-lhe o '0 00 das 
mãos. 0 morgado então vibrava,. 
indifferetlte o seu comprido clii-
cote de-pita, o çó se ouvia bra-
dar. 
—Puxa, diaho! 
Quando fez Inrne para arcen-

der o cigarro viu-se perfeitamcn- 
te o seu bigode prelo, e o cha-' 
peu de abar larga atirada para a' 
nutra. 

— Anr.a para deante, man-
drião! intillloa com nova chico-
tada. 
E assim violentamente arras-

tado, o cadaver da pobre seguia 
hii to, muito comprido e muito 
magro, levando com as pernas e 
mãos esqueleticas as pedras que 
estavam pelo caminho. Lega a 

G eg uir—dous criados cota as en-
xadas para lhe abrirem a cova... 

Quando o morgado bradou ao 
i10lampeão que parasse — Faz 
lá alto, ó tu!— linha- se chegado 
a um sitio muito barrento, ao de 
ã tia moita lios castanheiros. 
Era ali que se havia de fazer a 
cova para a triste jumenta que 
mor rera. 
—Vamos! )oçi funda e com 

ella para dentro!—avisou o do 
chicote. 

Os creados pozeram-se a ca-
var, enquanto o do 1-ampeão des-
atrela va, cantai olando. Terra 
pouco dura, aquillo foi um ins-
tante. 

-- E assim mesmo é que t!eve 
ser,— disse a rir um tios da en-
xada.— Rica jumenta! Mal em-
pregada na dentuça dos lobos... 
E a rir, cada um se pôz a puxar 

íA á corda, arrastando o cadaver 
na direcção da poça. 

Se não quando d'entre as som-
bras dos ultimos castanheiros 
um relinchar frouxíssimo partiu, 
COMO um derradeiro adeus! Quan 
do o moço dirigiu para aquella 
banda a luz do lampeão, entre-
olharam-se todos sem dar pala-
vra. Pertó d'ali, o Diamante, o 
pequeno filho da Mourisca, fta-
va de olhos muito abertos, im-
movel na sua altitude gcismado-
ra, o tristissimo quadro da sua 
orphandade. Não mamava havia 
quasi dous dias e agora iam en-
terrar-lhe a mãel Dor inconsola-
vel'. E encolhendo o pescoço e 
avergsndu á cabecita onde as 
orelhas iminoveis cabiam des-
laentadas, o Diamante parecia 
perguntar com os seus grandes 

alhos supplicantes: 
--Para nrnca mais, então? 
--- Vamos!—mandou o do chi-

cole --E' despachar. 
Mal ris creados entraram de 

puxar novamente -o cadaver, 
aquelle infeliz de novo relinchou 
dolentemente, como se o houve-
ra -ferido o arrastar do corpo de 
sua mãe. E pois que os barbaros 
-o não ouviam, elle então refez-
se de coragem, e avançando mais 
destemido foi-se para o grupo, 
relinchando sempre, cheio de 
impaciencias, porventura deses-
perado com tão atroz despreso. 
Já perto -pia cova, procurando 
abeirar-se do cadaver, á primei-
ra aberta que lhe deixaram en-
íroti como doido e foi cahir so-
bre a mãe, nervoso, tremente, 
achegando o corpinho debil ao 
Corpo esquelelico daí po!-ire. Dei-
xassem.n'el mamar ao menos 

aquella vez: seria a ultima.. . 
Não Miam flue elle estava a  ca-
hir de fome?! Sem mamar havia 
dous dinç t 

Nlas ao tocar os uberes flaci-
dos da mãe sacudiu a tremer o 
focinhito pardo, surpreliendido 
talvez da frieza glacial em que 
os enconirara.e que porventura 
lhe revelou a morte d'aqueila 
boa amiga que sempre o acari-
nhava tona amor. E eniquanto 
recuava espavorido custando-lhe 
a segurar-se nas pernas ainda 
debeis, o corpo tia mãe fez ba-
que no fundo da cova, e lnao 
por cima a pá e as enxadas fo. 
ram lançando as primeiras ca 

madas de terra. E cada vez mais 
inquieto, o Diamante andava de 
volta da cova, assustado, nervo-
so, relinchando manso, relin-
cliando sempre, n'nma como sup-
plica dolorida aos barbaros que 
o não escutavam. 

—Prampto!—disseram a um 
tempo os Ires criados, pondo-se 
a calear com os pés a ultima 
camada. 

—E agora o Diamante?— 
perguntou o do Xam:pei-;o. 
0 morgado {luchou ele um pe-

queno revolver e respondeu sem 
se perturbar: 
— Mata -se, está claro. Arre-

da, que vae fugol 
Palavras não eram ditas, ou-

viu-se atraz do tronco do ultimo 
castanheiro ura chorar violento 
de exeanças. Quando o morgado 
se voltou surprehenditlo, viu 
correrem para elle os dois pe-
quenitos seus irmãos que stlffo-
cavam nas bluzas azues o seu 
pranto amargurado e sincero. 

—Ai, mano! ai, mano! .. . 
E então, agarrando se- lhe ás 

pernas, chorando cada vez mais, 
queriam trepar-lhe ao colo, hei-
jal-o,pedir-lbe um grande favor.. 
Quando sentiram sobre as suas 
cabecitas louras pousar cone be-
nevolencia a mão do seu Anto-
nio, do seu irmão, cahiram os 
dous de joelhos e ergueram pa-
ra elle, n'uma derradeira suppli-
ca afflictiva, corri os roslo3 ba-
nhados de lagrimas, as suas 
mãositas de neve. 
—0' manol ó mano!--dizia 

o mais velhito n'um soluçar vio-
lento, arqu ,,jando muito, arre-
messando-lhe para o peito as 
suas mãositas em cruz.-0' ma-
nol ó nlanol—Emquanto o ou-
tro, de joelhos tambem, só re-
petia, lavado em lagrimas, segu-
rando-o com força: 
—0 Diamante não! 0 Dia-

mante nãol 
Quando o Antonio se baixou 

a dar um beijo a cada um, di-
zendo- Mies— Pois não, o Dia-
mante não!— tinha-se approxi-
mado o pequeno jumento, o to-
cava com o focinhito a cabeça 
dos dois amigos, companheiros 
d'elle na brincadeira. Então abra 
çaram-se es dous ao pobre ani-
mal, e foi no seu prelo macio 
que enxugaram as ultimas lagri-
mas. 

TRINDADE C0E1,110. 

YUBLICAÇOES 
Recebemos: 
0 n.° 6. 3.° anno, da « Nova Al-

vorada», primorosa revista men-
sal, litteraria e scientifica, que se 

publica rm Villa Nova de Fama. 
licão, sola a direcç;io do distincto 
escriptor, sr. Seusa Fernandos. W 
o seu sumtuarvi: Segundo artní-
v6,isario da -►norte de Ai;1hero= 
Redacção; Cortas de Anthero do 
Qltel][al--!ynlla;r0 dt; Quetltal — A 
uiu condiscipulo—G. Cr••spo;Pri-
nncias de Anthero de Qnental— 
Drliih:m Gomes; 'Lara—Miguel 
S. Olivei; Da Anthero do Quen-
lal—Prospero Prra,i,lu: Curtas 
de Carnillo CastetIU Br•anco— 
t ar.ailln Casa 110 Branco; 0 'Mar 
da Alorte—Dr. M1,flio i;nr3es ( Fi-
liio): Dentro d urna •ni.ra—Or[i 
dão Sampaii!; A amante de .Jesus 
—Alfredo Galti7; Pequenas notas 

Serenam.—M. I'+ seira de 
Lacerda; [sibliographia—fiedae-
çan. 
0 n.o 5, i t.° anno, da Gaveta 

de Ma.rinacia, publicação mensal 
de pharm-icia e chinaica, urgão 
dos interesses profissionaes da 
classe pliarrnacentica—Adininis-
tração—hospital Estephania, Lis-
boa. 
0'h.' 17'r 15.° anno do Sorvete, 

excellente sPmanariu' bumoii,;tico 
portuense, illustrado pelo brilh ,n-
te caricaturista, sr. Sebastião Sa-
ubudo. Admiravel! —ste numero. 
0 n.° 3tt, 3." anno, da lievista 

Catholica, publicação serna11al vi-
ziense destinada ,i defesa tias ver-
dades christãs. do, direitos e li-
beidades da 1:gi•eja e do Clero, e 
dos grandes principias sociaes. 
0 fasciculo n.- 15 do Manital do 

Carpinteiro e 31arceneiro, obr,i 
importante que eslà sendo editada 
em 2.a edição pelo sr. Gnvliard, 
Aillaud & C.', rua Aurea, 242,— 
Lisboa. 
0 n.- 250, 5.° anno, tio Amign 

da lielig:ito, semanariu religioso 
bracarènse. 
0 n.' 17, 3.° anno,doÉ1 Testigo 

Fiel, quinzenario religioso, que se 
publica em Madrid. 
0 n.°9, 4.° anno, da Dozi»te-

tria, revista mensal de medicina 
dosimetriea,baseada na physiologia 
e expecirnentação clinica. Publica-
se no Porto, debaixo da direcção 
do sr. José B,rnardo Birra. 

DIA A DIA 
Fazem amos : 
Amanhã—a exm.' sr.a D. Ma-

ria Palmira Vieira de Castro 
Lemos e o sr. Franci'séo Gomes 
Fogaca. 

Diá 12 —a exm." Baroneza de 
Palme. 

Dia t6—os srs. José Martins 
de Faria e Francisco José F. de 
Faria. 

Retiraram para o Porto os srs. 
dr. Agostinho Augusto de Faria 
e Francisco Miranda. 

Estiveram n°esta villa, de vi-
sita ao sr. dr. Manoel Nunes da 
Silva, digno delegado do procu-
rador regio nesta comarca, os 
srs. drs. Manoel Duarte Pereira 
Coentro, delegado da comarca 
de Requengos de Monsaraz, e 
Arnaldo Rego, administrador do 
concelho de Caminha. 

Partiu para Guimarães, com 
pouca demora, o snr. dr. José 
Belleza, illustre cirurgião ajudan-
te de irifanteria n.o 20. 

Sahiu para a praia d'Apulia. 
acompanhado de sua exm.' fa-
milia, o sr. Antonio Augusto de 
Oliveira Guimarães, i Ilustrado 
capitão do 2.° batalhão dó 2o. 

Regressou do Douro o snr. 
Abel Fiuza, nosso estimavel pa-
tricio. 

-1-
De passagem para a Apulia 

esteve nesta villa, com sua exm.a 
familia, o sr. Antonio José Tei-
xeira, do Porto. 

Vimos nesta vUla o sr. João 
Evangelista da Silva Mattos e 
exm, .a esposa, do Porto. 

Encontram-se na sua quinta de 
S. .João dc Villa Boa, neste 
concelho. as exm." sr. a3 D. Anna 
d'Azevedo Faria e D. Guiomar 
d-Azevedo, de Vianna do Cas-
tello. 

O sr. dr. Joaquim Gualb erto 
de Sá Carneiro. distincto advo-
gado, tem passado ultimamente 
algum tanto incommodado de 
saude. 

Desejamos o prompto resta-
belecimento de sua ex.-. 

-}-
Está na Apulia, com sua exm.a 

familia. o sr. dr. José Julio Vi-
eira Rimos, director politico 
deste semanario. 

T 
Está enfermai, na Apulia, a 

exm.' sr-a D. Joaquina d'A!bu-
querque Esteves, esposa do sr. 
Manoel Pereira Esteves, corn-
merciante e vereador da camara 
municipal deste concelho. 

Está na Apulia o nosso svm-
patalco patrício snr. Joaquim 
Vieira de Castro. 

Tambem se encontra  na mes-
ma praia, acompanhado de sua 
exm.a familia.o distinctissimo ma-
estro, sr. Miguel Ange'o. 

Para Torres Novas, a visitar 
sua exm. -1 irmã, partiu hontem 
o sr. Antonio Emílio da Cunha 
Valie, estimavel tenente do 2.° 
batalhão d'infanteria 20. 

--flarMI».  

Y O advogado José Ju 
h lio Vieira Ramos 

mudou o seu escriptorio para 
a casa da sua residencia na 
rua Direita n.° 135 a 139. 

PELA SEMANA 

Destnaeho--Acaba de ser nn-
meadu pruprielario do 1,gar de 
escrivão e labelliãu na comarca da 
Feira, o nisso muito querido ami-
g, e patricio snr. José Condido 
Marques d`Azevedo, ura dos fun-
dadores deste periodico e seu 
antigo redactor. 

Daqui lhe enviamos um cordeal 
abraço de parabPm. 
A toda a exm.a familia as nossas 

sinceras f,,licìtaçõ,•S. 
I.ef do sello-_A Associa-

ção Comm,!rcial do Porto resolveu 
pedir ao governe, para que esclare-
ça oS polutos ela duvida da lei do 

solto. 
A maré cresce-0; emprei- Cavado, depois do dia 13 dIesto 

tetros d'obras publicas dos dis- S mez. 
trictos do norte reuniram ultima cosntri b zai .á o predial--

A contribuição predial do corr.,rite 
anno ser,i paga em prestações se-
mesir'aes, sendo a primeira duran-
te o mez de janeiro e a segunda 
ern julho. 

Perinitte-se, porem, o pagamen-
to em prestações trimestraes, co-
braveis rios mezes do janeiro,abril, 
julho e outubro a queira, para este 
Meito, apre-sentar na repartição de 
fazenda deste concelh.a a compe-
tente dectaraçao no iroz lie setem-
bro. 

Isto está a pedir tudo rima rem 
verendissima. reforma: 
As auctoridades a quem com pe-

te fascalisar, e os interessados qmi, 
tem direito - de ver, dormem o 
sort)nu da indifferença. 
0 que se wwr› agora é :grie a 

parad.t seja esplendida, e á altura 
dos 60 contos que teremos de pa-
g ir em sell.,s e contribuição in-
dostrial. 

iDr- .Dose cl',S11poIm—Tem 
passado incommd3do na sua c,i-
:a d2 ltède (11.asão-frio) o Sr. dr. 
José d'Alpoiin, correspondente e 
redactordu Ql'rimeirn de janeiro». 

Fazernos votos pAo restabele-
cimento _do ootavel jornalista o 
distincto pailLuieatar, que todo o 
paiz venera corno urna de suai 
maiores ralarias. 
F erlianàd o de sia-al 1mies 

—Partiu no dia 6 tio corrente 
ulez para Cibo Varde o novo ;go-
verna(Ior dessa possessão. Sr. ge-
neral Fernando de w)galhães, nos-
so palriciu amigo. 

,3-gi•trº àep31t,aàoS-0 
«C nnnierc.io do ;linho» (li/. Clile, 

entre ris dopatadu-• eleitos era Pa-
ris, finura um eh,peneiro e iiiii 

barbeiro. 
Não admira. 
Já foi prt•-;idente d•i rppiiblic.i 

dos 1.-tados Unidos ura alf,,iatr, e 
d•elle. faltou (.,our l- ,uvor i ) srs 
doso Vieira de Castro nu fuilieto 
que intitulou -A Republica. 
Noticias alias 

assustadoras as n1ttirí:as do Braz.l. 
As g•larnições dalguns navios 

de =guerra revoltaram-se e. exigi-
ram a demissão do governo. 

Consta que o presidente da re-
pulilien assuinirá a dictadtira. 
Tamben) consta flue esià immi-

riente a guerra t,,ntro o Urugaay o 
u Bi-azíl. 

—.Uul tcl<gramm2 de N,vw.Yurk 
diz que os sublevados da esquadra 
brazaeira pretendem que o presí-
sidente da republica renuncie esse 
1 og ar. 

Siippõ ,,-,•e que lanhem reb3nte 
a i sarreiçãu popul.tr. 

Que falta faz na Brazil o finado 
imlwradt,r, D. Pedro 2.°1 
Vindimas — "o neçaram já_ 

neste concelh.t as vindimas. 
A produrçãu é um pouco suI)e-

rioran que se esperava, tanto em 
quantidade ennio em qualidade. 

linda Dera. 
Consta que se tem feito muito 

vinho de inaçã, peca e pecog i, n 
que é berra melh,r tio que vinho-
de ntarlello, que tarnbem não fal-
raiá no mercado. 

id'>ic sºdc - Projecta-se nesta 
villa um picilic, que deve n,— 
ali-sar-se numa das marr;ens do rio 

mente em Aveiro e resolveram pe-
dir ara governo para que pague o 
que lhes deve. 

Se irão furem attendidos, serão 
despedidos todos oe seus opera-
rios, e irão estes pedir trabalho 
ao sr. ministro das obras publicas. 
0 diuh..iro tem outras applica-

ções, taes como-60 contos para 
as paradas militares,-8 contos pa-
ra a empreg.idagern da junta do 
credito publico,-7:500 contos 
para mr. IIersent etc. etc. 
Que querem? 
0 governo ou hade tratar dos 

amigos ou hade pagar divida,. 
Tudo junto, não pode ser. 
Esperem, srs. empreiteiros. 
Romagem— Teve 

dias 7 e 8 do corrente 
gem de Noss<t Senhora 
cessidades, na freguezia 
queiras, d'este concelho. 

Foi menos concorrida 
annos anteriores. 
Mais iam alcance—Foi en-

contrado um alcance, de valor por 
ora desconhecido, no correio dé 
Lisboa. 

Alcances nos correios, nas re-
cebedorias, nas confrarias, nos 
Bancos, nas administrações de con-
celho. nas pagadorias... o onde 
mais? 

lugar nos 
a coma-
das Ne-
de Bar-

grte nos 

Tranisiri crezacia—Fei trans -
ferido de conservador da co -
marca d`F.Ivas, para a dos Arco s 
de Vai-de- Vez, c exm., snr. dr. 
melei Ignacio d'Ámorim LAito, 

ex-administrador d°este concelho, 
que actualmente exerce o mesmo 
Iodar no concelho tte Villa Nova 
de Famalicão. 

A -s. ex." as nossas felicitações. 
Norrueaç5to—Foi nomeado 

sub-delegado do procurador regio 
da comarca de C>iminha o sr. dr. 
Augusto Casimiro Alves Monteiro, 
filha do sr. Antonio Casimiro A. 
Monteiro, digno escrivão de direi-
to nesta comarca. 0 nosso para-
bem. 

,ts ta,ovoadas—Calculara-sa 
em mais dia 15 contos do reis os 
prejtiizos ca1153aos pelas ultimas 
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ir,,voadas nas freguezias de Esta- •'(Apoiadac). Não r ris ` udamos. 
a •ihãn e ilatta de Lebes (1, igueira de ( Tudo quanto se disser, tudò gnan• 
Castelttl Itudi'igo)• l to se fizer som denominaCões dif= 

Y ferentes, nada remedeia. E como 
Referem de Ponte ao Lima que, é inverosimil um auxilio sobréna-

na occasiãn em que se abrigava foral, a verdade é que os Bancos, 
clã chuva, junto a um penedn,n'um assim, não podem viver. Conti 

1 monte da freouezia dC Calhei ro s, nuarão a apodrecer, que é o que 
fora fuinlinada por urgia faisca lima Eltes estão fazendo-. 1Vão se tem 
rapariga, Riba de Joatllla Lonas, mnpenhado nesta questão movido 
de 13efojos. A mãe estava ao pé e por interesses particulares, pois se 
perdeu os sentidos. perder tudo quanto possue nos 

Eanos em nir,la alterará o seu 
Dizem de Carroço (Vianna) em modo -de viver, porisso que não 

data de 4: tem necessidades creadas; tudo 
Esta l;ladrugada h0uve a (1111 quanto faz é desinteressadamente, 

uma trovoada furtissima. Cerca como reconhecimento ao Porto, 
das `? ouras, cabia uma , ficisca ao que o tem enchido de gar1adìles. 
cinlu de um n.onle das visinhan- Expãe Mudos us seus «, balhus pe-
ças, resultando arderem matto e rapte o govet•n) troando em tempo 
pinheiros n`uIn3 área de perto dc se entenueta com elle sobre esta 

t. •100 metros quadrados. 0 sino to- importante questão. Dado que o 
coo a reb•Ite e acudiu muita (rente, gliverno nau possa resulvnr de 
quetraba'h„u na extirlcçãu dn fogo, l,rumpto este assumptu, é preciso 

=:tI>c3 sellatCo—A troca Ydo estudar outro alvitre, porquanto 
11apel se,la ;iu das talas de i0 e 30 nüo se pode exigir do Estado o 
reis, rle '30 linhls, em p odor dos q aa o I:starlo não pode fazer. 0 
¡.,articulares, poli- naliel das :► ctuaes sindicato é uma questão odiosa, 
raxa•, pode f.i•,(•i, te na recebedoria desdr; o seu pi- ncipio, e é preciso 
cl'e,ta corrlarca até ao chia 3() do não esqurcea• que não se podú ., 
curr+nta. i inçar sobre o paiz um encarno  

as•a•o-1<in Av,,iro já está j,ara que elle não contribuiu. 0 
cottiidu bsslante arroz. 0 preç•l 4ntec esse purifico do gtvernu é ti.,-Io 
C_•lá em 300 r•s. 20 litros. fazer nada, e (luap,to a cunvenien. 
4 u'islca 3 xa jai-dígu—A ban- cias financeiras não tem nenhu-

da Itarcrltcrise, dirigida pcio sor. irias. Nateral►r ente o que o (70- 
1). Carreira, toco❑ no jardim, verso pretendia era que tudo cun-
dumiu;n p<1•sadu, al(rumas peças tiuuasse comi) està, porque sindi-
du seu e-culludo repurturio, t n- cato e emprestimo áo classes ina-
Ire as quaes du;rs que tatnbeni exe- clivas eram duas verbas flue dei 
cotou uu rr,rtatncn musical de Vi- xavam de ligurar no orçamento. 
afina do GIStello. (sumo já sem demonstrado n{uu-
A banda al ►•esl.nton-se muito iras reuniiles, não é possivel sus• 

belo ensaíada e execut,la todas as tentarem-se oito estabele+;imt;atos 
peças com nota\el afinaç-U() e born baucarios alem das casas particu-

1;t ,,. lares. Demais, o Porto não tem 

0 j:n'dim estava extraordtnar•i;1. pessoal detrlaslado e os accionistas 

mente colicorrid,l. ver-se-hão na necessidade de esco-
li 1je vo4a ao j.lr,tim a mesln:, ih rr inenos esernplilosarnelite a: 

mu<ica, assim cum , nus ►•es:artes dtr•ecÇo s dos 13,ncus, não fazendo 
Juminaos til, corrente rol, z, s.1ti,- a Indispensavel selecção. 
fazendo assim os d,,sejos 111, nuti- o goveino impoz, corno condi-
(:,, pessoas, e pari-te {I estas ãu i ç io para ;,uxiliar os Bancos, a fo-

_- proulnver urna suil;eripçï,l ew fa- - pio ssne ua nora. E' preciso, por 
I por da referida alosi ca- tanto, proceder de hitmnnia COM 

entlrt.ha•s<•—U s.r. bispo de ak indicações do governo. 0 snr. 
Cochim vae estabelecer uni semi . Kenda 1. a quem raiz us mais ras-
-nario na sua diocese. 'lios el,(rius,.tem c,uifereneiadu 
C tsfnii:aa.t'aea til≥itiaite ta►nt,em fio sPutido exposto com 

ã'>;ziilíi.a—O al'1i;ne1►•u ire j,1_ o governo; ora, se este souber 
ilelro» de 7 .do guri esto mf•z 1 '1;' - que os accionistas andam cum 
ta o que se passou na ultima re- quesloes reais ou menos bisantinas, 
união da Companhia, L'titidade Ptt ap+oveitará esse motivo para se 
4 rica eximir a prestar o auxilio que pr., 

Pedimos licença para transere_ rnettera. E` -lecessal•io, portanto, 
ver o extracto d„ discurso ;1111 que tudo se expliqu,; chie, tudo 
prtïferid. , pelo ex-presidente da ca- tique bein claro. D-ahi resultam 

r  toara do Porto. bene6cios para os accionistas, pará 
a praça do Porto e para o paiz 
era gera 1.(Apoiados)---Vozes: dlati-
io bem). 

,0 COMí1IERCIO D a BARRI:L LOS 

O srl. DR. OLIVEIRA 11o.NTt:tzn..._ 
Acotnpanba o sr. dr. Mace -do i),1 
louvar a todos os emprelyadns, 
seira distinção de categorias, que 
prescindam dos seus honnrarios; 
reão se refere, porém, aos que ne-
cessitam d`e,ses proventos para o 
Pio da caíra dia. Usr. dr.:Macedo 
-risse que punha de parte a ques-
tão do sindicato pur riao saber o 
flue faria o governo. Ura, como 
neste assumpto anila envolvido o 
seu noi ie e dlelle se faz mençãn 
no relau,rip, vai dar os esclareci-
mentos. Nada de retaliações ou 
criminações. Se querem ir até ao 
ponto tio exigir responsabilidades 
civis e criminaes, vão; mas, como. 
não tia motivo para isso, ponham 
se de parte as retaliações, porque, 
guando o paiz era prospero, seria 
loucura aventar-se o que, agora, 
se lfrlrrna. Foi sf inpre completa. 
mente estranho a todos os sindi-
catos. Unia ou outra vez, muito 
ao ire leve, bateram á sua porta; 
erra, porem, estava de tal maneira 
fechada que não conseguiram en. 
trar. Agora, ve-se na necessidade 
de tratar de desfazer o que oiti-os 
fizeram. E, sua convicção que, 
sem estar liquidada a questão .do 
sindicato, tanto a Nova Companhia 
Utilidade Publica como os outros 
estabelecimentos bancarios estão 
perdidos. (apoiados). A respnn•a-
bilidade dos nenens é de 11:000 
contos, na qual tndos enes são so-
lidarios, e u activo restante afio 
chaga para fazer face • ao passívo. 

E• a confirmação do que já dis-
senios neste jornal. 

Os Banco; do Porto estão per-
didos, e quem ris perdeu foi o 
sindicato, protegido pel., sr. Illntz 
Ribeiro,, preátIente do concelh 1 de 
ministros. 

D,,us queira que o povo, o po-
bre Zé, uão vencia ainda a palrar 
essa extraordinai ia monstruo, idad,!. 

EACe;nça—('oram concedid os 
30 dias do licença ao sr. Antooi i 
Casimiro Alves 1lunteiro, escrivão 
o tabell;ãu u`esta comarca. ' 
etecolhtniento e .1s4-10 

tl tnfancla DesvalIda tilo 
inea≤níno Deuis — Continuando 
as u&rtas para este srmpath co Lampo da Tapada lie lavradio 
estabelecimento,, temos 1-i ,je a re- tio lugar da 'rapada. nn mesma, 
gistar mais as seguintes: avitfiado enl 3?8:5i, 

Vinte e' quatro cob,^rt,ires de lã T 52 0 reis. 
offerecidos peia exm.a si- a D. anua IMniz sie Ire•a§o 
Candida, Simões Duarte L;ra. L,tiia do Chouzo de lavradio 
Um lençol de linho, cimo de tio logar do C,icltizo, da mesma, 

algodão, trinta e seis guardan,,pos xvaliarlo, nhatido o foro censo 
d`algodãv, seis tualilas de linho &, 78 1,178 m. de milhão que 
para rostu, Ires travesseiras e ir,-,,,; parra a casa era reis 
li•a••esseirinh-,s pela exm. Sr. ü. , , 
:Maria Clementina Chaves Marques. 3 t:0 • O. Bouça da • sirgo, de 

Doze lençoes, seis travesseiras, 111,1110 e pinheiros ne, lotar do 
seis travesseirinhas e seis toiih,i,, mesuro nome, na mesrlla, avalia. 
tudo de linho, pela exm.« • Sr." D. do, abatido o feiro de 450 reis 
Carlota Vessaclas Salazar. rue m paga á caara~ 557:700 

FalYeelctraento—No dial do 1 - p 
reis. Bouça rio Monte d- rnatto corrente, f,nuu-se na soa casa d.l  

freouezia de Gem d  ezes, este con- no logar do Monte, na mesma, 
ce►lio, o pão do Sr. padre Antonio avaliada, abatido a furo ele 450 

Baptista, dignissimo •paroctio de 
Viria rrescainh.i. 

Enviamos a expressão sincera 
da nossa condelencia ao sr.'lìadre 
Antonio Baptista. 
Outro—No hospital da ãïise-

ricordia, desta villa, falleceu ❑o 
sabbado penuitimo o cabo n:° 42 
ria 2.a companhia do 2.° _batalhão 
do 20 de Yiome Celestino de Castro. 
natural de Cabeceiras de Bxsto. 
Director dos coi-reitos 

Consta que o director geral dos 
correios, sr. conselheiro Guilher-
mino de Barros, pede a sua exo-
neração, adegando o seu desgosto 
pelos irpportR.ntos desfalques que 
se tem (lado nas repartições po - 
taes. 

ANNUNCIOS 

reis tule paga á gamara, em reis 
381:225. 

Ficam citados os credores dos 
executados pat•à assistirem á ai,?-
rematação e deduzirem seus di-
reitos no praso cia lei. 
Barcellos,25 J'agosto de 1893. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito; 

&rnandes Braga. 
0 escrivão ajudante do 5.''o 

offici.), 
Francisco d'Assis 111arlites d'A-

aéveclo. (8à) 

ARREIIATACAt, 

2.a publicação 
No dia 17 de setembro pro-

ximo, por 11 horas da manhã,. 
no tribunal jiTdicial desta coa-
marca, tem ire entrar em arre- 
matação os heris penhorados aos 
executados Fi-micisco José Gon-
çalves da Silva e mulher, de S. 
1li,uel da Carreira, na execução 
que llies,move o Banco de Bar-
cellos, e são: 

Moveis 
No valor de 40:500 reis. 

R aíz altloMal 
(.asa 1wre com seus commoo-

dos e junto eirado de lavradio 
nn locar do Barreiro, emS. 1ii-
, cru,  da Garre:ra, avaliado era 
1:251:000 reis. tampo tio 011-
vai de lavradio coin arvores de 
vinho no logar doi mesmo nome, 
na mesma► flc;uezia, avaliado 
elo 1119::300 reis. 

a?,aiz iie ≥sra:tso 
Campo elo Chouzo, da lavra-

dio no locar de, mesmo nome, 

na mesiw3. avaliado, abatido o 
furo de 173 1,730 m. do pau 
terçado, 2 terços cl'uma galinha 
e lau,lf mio da quarenlen:l que 
paga a confrarín do S.:3. de Sil 
veiros,em 1.3GS:16fJ rf i1. Cam-
po do Prado e vinhas de lavra-
dio fio legar do Liado, na ines-
rna. avaliado, abatido o fôro de 
12á 1.951 m. de 11111110 grosso e 
laudenlio da quan,11Wila que pa. 
(-ra a confr.,ria do S,. S. de S. 
Migar,l da Carreira, 413 1,(432 nl. 
de meado e Ìatidetillo da qua-
rentena que paga á confr•zria elo 
S. S. de (lio Covo 3̀ania Eulalia, 
e. 17 1,373 111: de rililhi grosso 

qu,• paga a Narcizo Gomes Cou-
linho, da Carreira, em reis 
3:033:520. 

t•:9;• :3á•4➢:ití:•• 

Campo tla,lintella dc la-
vradio com arvores tle vinho no 
logar do inEsnio nome, na mes-
ma, avaliado cm 950:000 reis, 

ABREUATAÇAO 
2.a publicação 

No dia 10 de setembro pro-
ximo, por 11 horas da manhã, 
na freouezia de Barcellinhos e 
casas aonde habitou o fallido 
Fernando de figueiredo, nego. 
ciarlle, que foi na mesma fre-
,guetia, tem de entrar em arre-
maláção os movais e generos de 
consumo pertencentes à massa 
Iallida do mesmo pelo preço do 
réspectivo invèritario, sendo que 
o milho entra erre praça por 300 
reis cada 17 1,373 m. 
Barcellos, 30 d'agosto ire 1893. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

1+èrttandes Braga, 
0 escrivão ajudante do 5.° 

officio, 

Frrneisco d'Assis Alargues dA-
zeuedo. . (84) 

A11MIATAÇÃO 
1.a praça. 

(2.4 publicação) 

No dia 17 de setembro pio-
ximo, por 11 horas da manhã, 
no tribunal judicial desta comas 
ca, perante o juiz de dit•cito' 
ii'esta mesma e o escrivão do 
1.° officio, Cardoso, tela de se 
preceder a arrematação , tos bens 
penhorados a D. Izabe! I; lorencia 
de Suusa 1reira, viuva, pro-
prielaria, d'esta villa. na exeeu-
ção giic lhe pro-
move o ffinco do Minho, da ci-
,lade de Braga, os qu_tes bens 
são os seguintes; 

•Y•: i•Ilie :3liiti•l.3•'ã3`csd.r3 

1.°—Na aua do (Visconde de 
S. Janllario, ❑iria inorada de 
casas torres de dons an+lares, 
com seus commotlo•, em mau 
estado, avaliadas em 180.5000 
reis. 

DItos tanib .-,rã :láié!4iá:Yt'• 

erga 4'13#:a boa 
2.°-=--tio sitio do Barieiro, 

uma bouça de n.atto coro pinhei-
ros e carv alhos, avaliada etn 
120,3000 reis. 

3.°—NTo sitio das Cachadas 
uma (Lira ire matto cone pinhei-
ros, avaliada em 55000 reis. 

•.°—No togar da A r1 Pe 
queria, nina leira de Panl cone 
amieiros e algumas uveiras, ava-
liada em 50000 reis. 

5.°--- No sitio de Linharinho, 
um ú,-impo de lavradio com tivei-
ras, denominado de Linharinho, 
avaliado em 270000 reis. 

6.°—No sitio das Ribeiras, 
❑m campo de lavradio com nvei-
ras. avaliado em 150000 reis. 
E outro sim, por esto ficam 

cisados credores ir,-
certos da executada nos termo 
do ari. 841 ̀do Cod. do Proc. 
Civ. fiara os devidos tffaìtos. 

Barcellos,3:0 d'abosto de -1893 
Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de dit•ëito, 

Fèrnandes' Braga. 
0 escrivão do L- officio, 

João Botelho da Silva Car-
doso. (82) 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação. 

Pelo juizo de direiro d'esta 
comarca de Barcellos; e cartório 
do escrivão do 6.° officio, Lima,' 
nos autos d'inver#lario de meno-
res a que se procede por, falleci., 
mento de José Joaquim Barbosa, 
morador que foi no Ioga-• da 
Leiroinha, freouezia de Roriz, 
desta comarca, e em que inven-
tariante a viuva chie do mesmo 
ficou Therez2 tiernandós, morá- 
dura no mesmo locar e frogue-
zia, correm editos de 30 dias a 
citar José Gonçalves Cmrtucho, 
da freouezia de Villar das AI-
mas, comarca de Ponte do Lima, 
para ria dualidade de credor des- 
cripta no mesmo itiveri{afio, as= 
sist►r -a todos os teriros d'elle 
até final, deduzindo os seus di-
reitos e apresentando o titulo ene 
que se fufida, com a pena de re-
velia. 

Para o mesmo fim e com a 
mesma pena, são tampem cita-
dos quaesquer outros credores c 
leg<itarios desconhecidos. 

Barcellos, 2G a'aonsto dn 
1893. (83• 

Verifqui a `éxactulão., 
0 juiz de direito, 

1`'ernartdes Brcagct 

L'duardo P, C. I.irrra: 

LITTERARÌO. t3üROC.l.kTICO 
E C01111ERCIAL 

Contém a nmenc.lritora completa 
de toda as corporações. funccio-
nalisrnn, conimercio e industria da 
provinda do ü.inl►o, horarios do 
caminhos de f,•rro, carre;ras do 
trens, elc., etc. 

Illusir,.in-n'u 5 retratas de pes-
soas importantes da província e 
fechando por uma escofhida secção, 
litterati i, e annnncius.l;' um urosso 
volume de pertode 400 paginas. 

Pr co,,. 
Brochado  2W 

Ca rtunado  350 
A'' venda no P„rtn, « Livraria 

Pinientel,» rifa de D. Pedro. 
E nas l,rincipaes terra; da pro-

;'incia. 

t, •+ RA(,11i PEEI 1% LVUE 

CA[)Elt NO AUXILIAR 
das 

«Noções praticas cle tacilí-
graphía» 

d0 nlesuio auctor 
tachpgr•apho da gamara dos pares 

professor de tachpgrr'aphia 
❑o 

Instituto A'obre de Carvalho, Es-
cola Academica, Instituto 

Acadeinico. 

1'rc:ço, •00 reis, 

Guil'ard, AilImid 4i C:•1 
Casa Editora fie Commissóes 

Lisboa, `''ri->, rua Aurea, 1.' Lisboa, 

TYPI•-IG-LIAPHII1 
. DO 

Comartercio ele Barcellos. 
RU-1 de S. I't' icisUo, n.° 52._ 

9! 



10 de < rtcni1)ro ele 1803 O ,(;O ljtl .l ( If) DE BARCELLOS Afilio 

PHAMIAIU G,N1'li.1f: 

R 

' 4v . . agi.v, 
z1 

t • 
f t° 

IMUG 
nUA ãk0-,3 + 

1•a 

mais um beneficio aos raie soffr ein das heinorrhoidas 

As heniorrhoidas são tumores extracto ele ;i,arlos de Lacaih_►u, e, 
sanguitieos que se formam no rec- por certo um dos preparados mais 
c), a{tlurn,is veza,, cora emissões vulgares cuaheci:las e de melhor 
sanntuneas, outros sena ellas. el'fcito therapeutico. 

Ou por outra: são reuniões de — 
veias rectaes que se dilatam, onde •r•idâº a•Etõ-Itaacti;q• 
se desinvolve um tecido celular de Tetra dado os mais lison,Íeiros l ¡reco.... 1:000 reis. 
nova geração. resultados rias moléstias pulmo-

Este padecimento doloroso, que naves, pleurisias riwigem tubers (j1;1LLáRD, r1ILi,.1UD & C •. 
se tem tornado muito volgar,cotn- clilJsa, br„ nchites agu das e ellirn- Caia editora e dt [ nlninrè:ÕdS, •tti. 
bate-se promptamente tomando nicas, e hlY?1rT38nte em- todas as ÌiJmlev3l'il •i,H}tprati•tS, F'al'is. 
uma colher cio chá todas as noites mulestias das vias respiratorias• Filial: _-i 2 rua ; orca, 1.° Li - liou. 
cheia dos pó3 aiitiltcartort•ltoidaes -
de Lute ANTOMO FULNAINoSS, até xtc-acQ. tl≤a€ ídO de 8a2-
que se sinta o effeito desejado. sa parti-chi=o eowu<,•sX4º 

Ordinariamente 3 a Í noites éo A s)phdi,, escrofulismo, niolos-
bastante para obter um elleito ti,,s herpeticas e outras conÜen<.- 
sa{utar, res, atacam a raça humana de tal 
0 consumo importante tlse tem maneira que cat►saui danlnos iu1- 

tiilo este remedio ❑a republica portamos no organisrw,,. 
brazíleirá o eu] Portugal, será o Eis a razão por que se deve ad-
bastaute para attestar o3 seus tio- ministrar ao doente, purificadores 
neGcos resultados. do sangue, para expelir do 01,111• 

Deposito em casa do auctor, nismo, os humores que o daaini-
pharmacia Central, rua dos Chãos- fica. ELEME--NTAR E PR.1TIt•À 
Braga- Consegue-se isto perfeitainei]to eçºoresegºtido 

Preço do frasco, 500 rei=, fran- usando methodicamenie o Ex- sorundo as th:}orcas e.. processos 
co de porte. Dinheiro adeantado tracto fluido de Salsa parr•il,ia mais mo ternos e dedicado aos 
pelo correio. composto por L. A. Fernandes. Agricuiteres Brazileiros e Portu-

' • 
11j:• 

Yad• w4 TA 1x9 1 A 

s 

Indicaç<io dalgumas preparaçõos xarope Peido:'al 
mais em uso, e de reconhi•cido ba lsanticeº ex aev>t©d•acat>ú 
valor therapeutico preparadas por Este xarope inilrrgroso debella 
LUIZ A\T0 10 FEILNAIDES promptamente as moléstias do 

peito, como catarrhos, bronchites, 
e'ianho euaaa extracto defluxos, tosses, emfini todas as 

de ti-a<ºdos de bD lkcal.li.-àzi affaicções das vias respiratorias por 
simples conter principios balsamicos, que 

Não se pócie contestar a influ- actn•:11 Winn modo enérgico no 
envia deste poderoso medicamen- appareiho respírator•io. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios C-'aPieie a wea-nan€f es 
nscessarios á calorificação. Extrahe callos cone a maior fa-

Convém vos predispostos á tu- cilidade era õ dias. 
berctilose, aos glyGosuricos, ás A veneta exu-aordinaria justífica 
creariças debeis, aos rachiticos, a sua efFicaeia. 
escrofuloso:, ele., e fivalmente, — 
em trados os casos em c;ue se ceve %lixia• :auÉi-pyº'etico sudo-
la o empobrecimento do sangue. •-•=e® corra a iºnfiaaeº≥ s<a. 

Finito com extri eito ele fi- Vi zoa. CIO enhelio ou E, .s• 
gados cie bacaffi an ,, com anQi-seiºtíea, 
1!ºyieopibosphy4os de e..l Corn o uso deste medicamento 
e otla_ o cabcllo torna-se vigoroso ímped 
Gosando das mesmas pr•oprie- a sua destruição ainda qne a qued-

dades do vinho com extracto de depeucla d'oriÜem syl;hilitira, 
fígado de bacalliau, simples, ter---
na-se muito reais recommendado V a• a t%U91r o cabelle. 
pelas propriedades therapenticas W-0de, ºaa°•D•ti 

dos hYpophosphitos tornando-se Fluido transnitutaiivo de Fernandes 
muito util nas molestias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, cariee, etc , 
muito util quando for suppri►nido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sado péla falta d'ammirnentação. 
Ptíde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

vinho colai extracto erre 
fUgados etc 6ºrac alhau fer-
t'ea-innoso. VIINHOS E PASTMIAS IEDI-
0 ferro assoc•ado ao vinho com 

(Primeira e segunda farte do 
Cúrso dos Lvecus) 

por 
A TONI 0 X_AM,3 PL IEMA COUTitirrO 

Socio correspondente da Aca-
demia Real das sew,;cias, 

Lente prup rietarir, da Coleira de 
i otanica Iro Iast.ituu) d'.-;:,;ro-
nornia e Velerinclia, Lente-

substituto da CaAn,i ra de. tl,iltiil'ca 
da Escola PolYtrchnica, etc. 

ILLUSTBM1I l cosi 236 •s, 

Terceira ediç-io de PAULO DE MORAES ORAES 

UUxilr (110 >:coponax ccºººA- 
g3o§É0,-1,aº 1e edt ut:fr:c o 
f,impa os démles e fortifica as 

gengivasli.vrando-as do mau halito 
que ordinariamente apparece nos 
individuos com língua suja, chia► 
for o motivo especial. (7 2) 

Analyses d'oiRrÍMIS 
c EilaBzQ 4QIs'ra e c•aiaºt¢ittitâ 61, 

ESPEC[ALIDADE DA CASA 

CINAES 

DEPOSITO GERAL 
y11 IST, , ![iº a 

DEPOSITO N ESTA VILLA—I'LIAPiMAGIA. CRUZ •W  LARGO 
DA CALÇADA. 

COMPANHIA GERAL DA AGRUL TCIGA DAS NUS  
DO 

-ALTO D0UM   
Os vinhos d'esta acredit--dissima companhia 
sempre preferiveis a outros, encontram-se no 

deposito da mesma RUA DIREITA N-144-
(276) 111. A. S.a Junzor. 

1 1•AL 
IíE 

P . 

•oPzes 

•F 

CASA EDITORA 
do 

GUILLÁUD, AILi,:1UD & C.° 
Rua ,lurea, 2•r2, t.° 

•t•11192I:á•3ïl CÌo Cal-Ju. iei 1,0 e 

DA 

?8a2" a e Reini áºi3 á É 8' á Qfl'El'á áa 

SVYíiatl, ,• 
u 

C.1.NIPO DA FEIRA-- - t,D1F!C,10 DO HOSl';' AL 

DIRECTO A RES DUAWrV 
Ph irrnazcemlico de I." classe peLt Universidade oe Goimhra 

Variado sorlinaelito de fenda`, i"lÓalias, meias elasticas suspemSQt tos, 
d: m • ilairas, ili,rmonaeirus, etc. 

Grande eollecç.ãn de I)rodnr,tn., cllinnicoa, especislidades, phzrma-
muticas e aguas medicíraes nacionaes e estrangeiras. (76) 

C A. L D- A, S Do 
1E N  

- RIA, DE GALLS-ANTA MA j:5 'GOS 

SUBÚRBIOS DE BARCELLOS 

ABRIRMI Eli 1 H KiiElV G Tii;1M!{ ]I, lá`! diJ i;L ••r l :: 3rt1ii 1► 

ESTE importante e-labelt,clu;entn n!tim txielltc consiruido e. em 
tudo semilli;itatt; ao de VIZELL A, :ainda que em ponto redtliidlc,, 
pois apenas tersa vinte quartos para banlios de itnme; s•ui, esta em 

condições de poder rivalisar cotia :a; prìme,ras alo paiZ, alii.i)1vildo 

a qualidade da nascente que o abasiesse e da qual o distinclissirlo' 
lente de chimica da Escola PulíIcelinica (1t• Li-sboa Jo ,:.iulio Ro-
Jligues afiz, no seu relatorio da ttt)altiv,e a que pl•ocedeti tl recta-
mente n'esta nascente - que us ele .Stinui Mar•iri de Gr;llegos: 
apesar de frucoinente tlir riiaoes e por lsso €;► esmo. Ire nw1''s Pi(!il 

Este manual que não sé trata de conservação e transporle, l)erlen.cei?i de direito à cl•isse das Itt.rtis 
;leveis e l,ditìcios, é nin tratado ricas eira strlph.y,li'tco dentre as adl,as sitt ftfreas porte,€que-as da 
cUrnpleto das artes cia Girpinleirn;; 
•Iarcenería adornat,o cum 211 7`1201' rt017terida . 

Continuo ao estabelecimento existe a casa de habital ão dto sena. cs a1np,15 intercaladas no texto, 
que representam figuras ocometri-
cas,moldoi-3s, ferramentas, sambla-
gens, porra•, sobrados, tectos, filo-
veis de sal etc, etc. Tudo con-
forme os ultímos aperfeiçoamentos 
que tela feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exilo obtido com a pri-
meira edição que esiá esgotada, 
resolveu fazer 2.° edição ao alcan-
cr, cia lodos as bolsas com espe-
cialidade d.is clasaes operarias e 
ri'essa erita;to saltirá a fascículos. 

Este á[3 G3Eunil €íc ÇIarpúnn-

teìla-o e • ei•ceani:s•i.t contem 
approxima(.lainente 580 pan,itias 
e scran distribuidas mas seguintes 
condições: 

Condições d`assignaiara 

Serei distribuído em Lisboa todas 
as semanas com toda a reTularida-
de,um fasciculo de. 3* paginas ►eà-
t t.ardatlo de uma capa com indi-
raçõe,s importantes por u preço de 
50 n'&, -trago no acto da, entrega, 
para as províncias será disuibuido 
nas Mesmas condições acima pelo 
preço de 0w• B-esS. 

Os nossos correspondemos e dis-
tribuidores te-em as garantias e 
descontos que a nossa casa costu-
ma fazer, 
Todas as requísict)cs devem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail-
Litid e C.a—liva Aurea, 242, l, 
Lisboa. 

VIAGENS P0111TUGUEZAS 

PORTUGUEZES E INGLEZES Eli 

ROMANCE SCIENTIFICO 
Por 

TEME\TB DE I\FA\TERIA 

Um vol  600 reif 
EMPREZA EDITORA DO REenuo. 
A venda ❑á Administração do 

Ilecreio,» ruá Formosa n,° 26, e 
nas principaes livrarias de Lisboa, 

proprietario, com salas e quartos disponiveis e, ( lecenteine.ntn 1110- 

t)lim!os, nos quaes recebe as pessoas que, deze,cm utilisar-se d, este 
precioso manancial dc aguas sulfurcas, que 1,ini.o se recoiiirucu-
d.tm para o traiainento do rl►eumatísmo e rnolestias licrpelica . 

0 proprietario d'esie estabelecimento traz era eorislrucçáo urda 
nota casa cleslir,,ada a alojamento de hospedes, a qual merca tre-

zentos vinte e quatro metros quM.Irados, esperando concluii.a bre-
vemente. 
Ha capella e paramentos para a celebração de missa, 

bem como correio diai•?o e carreira entre Eax°certos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de mandar fa--ar comidas, 

para a•aam assim o deseje, para o chie tem pessoal habi-
litado. (• ) 

COMPANUTA GERAL, DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limftada 

GEl'iTAL 4:U•(2:áì•awE3€;• €{•; f5 
Eifectuam-se seguros marítimos, Iluviaes contra iiteondios 

de viria. 

P ISBOA 
Ein Barcellinbos presta esclarecimentos o sr• José Alves Rapa 

lista, rua Direita, 49 e 51. 

hXAL COUPANHI  M01 NOR l'• 11G+ P0h l"I!GAL 
Deposito cÁc Illisivo caU U.areseios 

SEBASTIÃO ffOUVEURA 
Campo da Feira. 

Adiam-se á venda todas as qualidades ele vidros da' 
companhia e constantes da tabella que se distribue aos 

srs. consumidores. W, '", WW 
(3I) 

C/ 


